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A dificuldade de lidar com certos 
assuntos é o sinal de que tais assuntos 
são mais importantes do que você 

pensava, e que, por isso, apesar do desconforto, 
seria sábio de sua parte os administrar  
com racionalidade.

As trapalhadas acontecem e não são 
nenhum fim de mundo. Procure passar 
por elas o mais rapidamente possível, 

e ainda por cima sem perder a elegância, 
porque há vida mais abundante para ser  
experimentada por você.

É evidente que os recursos materiais 
provocam ansiedade, tanto porque 
faltam quanto porque circulam,  

e seria sábio de sua parte encontrar uma 
maneira de evitar que esse tema ocupasse  
sua mente o tempo inteiro.

Ainda que você tenha de administrar 
novamente os perrengues que 
deveriam ter sido extintos, faça isso 

com a maior boa vontade possível, porque a  
repetição não indica que você tenha errado.  
São as coisas do mundo.

Talvez você esteja levando as coisas 
muito mais à sério do que merecem, e 
isso faz com que você tenha de  

administrar emoções tão intensas que  
acabam desorientando. Respire fundo,  
você consegue superar tudo isso.

As pessoas que você precisa estão 
todas ocupadas tentando solucionar  
os perrengues delas. É preciso que 

você se muna de paciência, porque no que 
depender dessas pessoas, as coisas  
ainda vão demorar bastante.

As circunstâncias não são as ideais, 
porém, isso não significa que você  
deva tomar o cenário como um sinal 

de que deveria desistir e se dedicar a qualquer 
outra coisa. O cenário vai mudar e você  
ainda estará por aí.

O contraste entre seus sonhos e as 
circunstâncias imediatas fica muito 
evidente nesta parte do caminho, 

dando certo desânimo. Porém, esse contraste 
desanimador é também o motivo principal  
para continuar em frente.

Uma coisa é ter suspeitas e desconfiar 
do que as pessoas fazem, outra 
diferente é assumir que tais suspeitas 

são reais e que, por isso, autorizariam  
você a tomar decisões graves. Procure  
investigar antes de decidir.

Os perrengues que as pessoas 
próximas têm de administrar podem 
não ter nada a ver diretamente com 

você, mas seria importante você mostrar  
certo espírito de solidariedade e prestar  
a ajuda que estiver ao seu alcance.

A boa vontade não é suficiente, é 
preciso ter cuidado com a forma de 
manifestar essa boa vontade,  

de modo a que a prática seja condizente  
com as intenções, porque senão, novamente 
tudo se voltará contra você.

Se tudo que você anseia fazer está 
fora de seu alcance imediato, evite 
transformar essa condição na 

plataforma de seus lamentos sobre como  
tudo é difícil na sua vida. Ou você restringe  
seus anseios, ou se lança à aventura.

SÓ SABERÁS QUE TER DADO TUDO ERRADO foi uma bênção e não um castigo se 
conseguires transcender o apego às queixas e lamentos, que parecem legítimos, já 
que terias todos os argumentos para os substanciar. Temos todos tanto apego pelo 
resultado das ações que empreendemos, que nossa percepção do cenário maior 
em que existimos acaba sendo ignorado e, por isso, nos surpreendemos quando 
tudo parece dar errado, nos sentindo injustiçados pela sorte, pelo destino ou pela 
Divindade. Nós podemos ignorar o que é maior e mais amplo do que nossa busca de 
satisfação dos desejos, porém, o que é maior e mais amplo do que nossa percepção 
não nos ignora, tendo um movimento de proteção e de amparo que, em inúmeros 
casos se apresenta a nós como contrariedade e castigo, mas que na verdade é 
acolhimento sábio e amoroso.

HORÓSCOPO

Dar errado para dar certo

DATA ESTELAR: Vênus em quadratura com Saturno e Netuno.
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LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)
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KITCHEN
DE BANANA YOSHIMOTO. TRADUÇÃO: 
LICA HASHIMOTO, LUI NAVARRO E 
FABIO POMPONIO SALDANHA. ESTAÇÃO 
LIBERDADE, 176 PÁGINAS. R$ 56

Considerada um dos grandes nomes 
da literatura contemporânea japonesa, 
Yoshimoto reúne neste livro duas novelas 
sobre luto. Em uma delas, a personagem 
encontra refúgio na cozinha e no preparo 
dos alimentos. Na outra, um encontro 
fantástico permite uma despedida que vai 
ajudar no processo de perda.

CHILCO
DE DANIELA CATRILEO. 
TRADUÇÃO: ELISA MENEZES. 
DBA, 248 PÁGINAS. R$ 84,90

História, política e mitologia 
se entrelaçam na narrativa da 
autora chilena sobre um casal 
de origem mapuche e quéchua 
em busca das próprias origens 
em um território devastado e 
decadente após anos  
de ocupação. 

RÉQUIEM
DE KARL ALFRED LOESER.  
TRADUÇÃO: JESS OLIVEIRA E RAQUEL ALVES. 
COMPANHIA DAS LETRAS, 
 262 PÁGINAS. R$ 89,90
Um violinista judeu se sente seguro em seu 
círculo artístico, embora observe a ascensão 
do nazismo, que vai acabar por destruí-lo. 
Escrito em 1938, antes do Holocausto, 
o romance de Loeser, que fugiu para o 
Brasil para escapar da máquina nazista, é 
uma espécie de prenúncio da matança e 
do obscurantismo que se anunciavam no 
discurso nacionalista de Hitler.

RESSACA
DE OTESSA MOSHFEGH. 
TRADUÇÃO: FERNANDA ABREU. 
TODAVIA, 128 PÁGINAS.  
R$ 69,90
Primeiro livro da autora, 
consagrada por Meu ano de 
descanso e relaxamento, esse 
romance acompanha a vida de 
um marinheiro alcoólatra que 
trabalha em um navio e, certo 
dia, acorda amarrado  
após matar o melhor  
e único amigo.


